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Os bancos rejeitaram as propostas
dos bancários sobre remuneração no
último dia 27 de agosto, em São Paulo,
não avançando na terceira rodada de
negociações com o Comando Nacional
dos Bancários,  como fez nas reuniões
anteriores. Entretanto, os bancos públi-
cos e privados prometem apresentar uma
“proposta global” para a pauta geral de
reivindicações dos bancários na próxi-
ma rodada de negociações, na dia 5 de
setembro, às 14h.

A categoria reivindica reajuste sa-
larial de 11,93% (5% de aumento real),
PLR de três salários mais R$5.553,15,
piso de R$2.860,21 (salário mínimo do
Dieese) e um salário mínimo (R$678)
para o tíquete-refeição, o vale-alimen-
tação, a 13ª cesta-alimentação e o
auxílio-creche/babá.

Os bancos rejeitaram ainda as pro-
postas dos trabalhadores referentes à
gratificação semestral, auxílio-educa-
ção e previdência complementar.

“Queremos que na próxima roda-
da os bancos tragam propostas sobre
os três blocos de negociação, com so-
luções para as questões de saúde, con-
dições de trabalho, segurança, empre-
go, igualdade de oportunidades e re-
muneração”, afirma Carlos Cordeiro,
presidente da Contraf-CUT e coorde-
nador do Comando Nacional dos Ban-
cários.

Confira na página 2 as negocia-
ções do Banco do Brasil e da Caixa
Econômica Federal.

CONTRA O PL 4330

O presidente do Sindicato, Almir
Aguiar, destaca que a categoria pre-
cisa se mobilizar em duas frentes: na
campanha salarial e na luta contra o
Projeto de Lei 4330/04, que regula e
permite a terceirização em toda a for-
ça produtiva, inclusive nas atividades-
fim.

“Vamos fortalecer a mobilização da

CHEGA DE BLÁ-BLÁ-BLÁ!

Bancos prometem apresentar
proposta nesta quinta-feira

Sem resposta na negociação sobre remuneração, bancários intensificam
mobilização. Categoria participa também da luta contra o PL 4330/04

DUAS BATALHAS - Bancários intensificam mobilização para pressionar bancos a avançarem
nas negociações. Sindicato convoca a categoria a lutar também contra o PL 4330,

que ameaça os direitos de todos os trabalhadores
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Calendário de Mobilização (Setembro)

Data Atividade
3 e 4 --------- Mobilização em Brasília contra o PL 4330. No
                       Rio,  protesto em frente à Alerj, dia 3.
5 ------------- Quarta rodada de negociação com a Fenaban

categoria e, se necessário, realizar uma
greve nacional para derrotar a intransi-
gência da Fenaban e dos bancos públi-
cos. Ao mesmo tempo, temos que im-
pedir a aprovação deste projeto maqui-
avélico contra os direitos dos trabalha-
dores na Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJC) da Câmara dos
Deputados, em Brasília.

O Sindicato do Rio realiza nesta ter-
ça-feira (3) um ato em frente à Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro
(Alerj) contra o PL 4330. Os bancários
vão entregar um documento à Presidên-
cia da Casa para que os deputados es-
taduais pressionem a bancada de seus

partidos, em Brasília, a não aprovarem
a proposta de terceirização.

Confira mais detalhes da atividade
na página 4.
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NEGOCIAÇÕES ESPECÍFICAS

Banco do Brasil deverá acompanhar a
Fenaban e se posicionar só depois do dia 5

A direção do Banco do Brasil não avançou na negociação do dia 29, mas
promete apresentar proposta a partir desta quinta-feira, dia 5, data em que a

Fenaban apresentará proposta global para os bancários

Negociação na Caixa também não apresenta avanços
Na mesma quinta-feira (29),

houve a negociação, realizada
em Brasília, entre o Comando
Nacional e a Caixa Econômica
Federal. Como a rodada do Ban-
co do Brasil, também esse en-
contro não apresentou qualquer
avanço no debate das demandas
em relação à contratação de
pessoal, carreira e isonomia de
direitos entre novos e antigos
empregados.

A Caixa se limitou informar
que vai esperar os resultados da
negociação com a Fenaban na
próxima quinta-feira (5), para só
depois apresentar uma proposta.
A empresa comunicou ainda que o acor-
do aditivo à convenção coletiva fica
prorrogado até  30 de setembro. “So-
mente com a mobilização dos empre-
gados e a unidade da categoria vamos
avançar nas negociações”, comenta o

Na terceira rodada de negocia-
ção específica do Comando Nacio-
nal com o Banco do Brasil, na quin-
ta-feira (29), em Brasília, os funcio-
nários argumentaram que o resulta-
do do banco neste primeiro semes-
tre (R$ 10 bilhões) e nos anteriores
mostra que é plenamente possível
atender às reivindicações: piso de
R$ 2.860; interstício de 6% entre os
12 níveis da tabela de antiguidade;
25 letras de mérito de R$ 217; in-
cluir escriturários e caixas na primei-
ra faixa da carreira de mérito, mu-
danças no plano de funções implan-
tado este ano; aumento do valores
das gratificações de funções; e  pa-
gamento de anuênio para o funcio-
nalismo, retirado em 1999.

ASCENSÃO PROFISSIONAL

 Os sindicalistas reivindicaram ain-
da o fim da trava de dois anos para a
concorrência às funções comissiona-
das, pagamento das substituições nas
funções, instituição de processo de
seleção interna e proteção contra des-
comissionamentos imotivados. Cada
qual com suas especificidades. A mo-
ralização da ascensão profissional é
uma questão que vem sendo debatida
há algum tempo nas negociações per-
manentes.

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Outras reivindicações foram apre-
sentadas, relacionadas à remunera-
ção, saúde e previdência, fim do as-
sédio moral e das metas abusivas, fim
das reestruturações e terceirizações,
mudanças nas PSO, SAC, CABB e
demais departamentos, além da con-
tratação de mais cinco mil bancários
dos concursos em aberto, o fim da
exploração dos estagiários e das me-
tas diárias, individuais e todas as for-
mas de assédio e ameaças na cobran-
ça de metas. “Os trabalhadores fize-
ram sua parte. Resta ao banco ter a

responsabilidade de apresentar uma
proposta concreta, que contemple toda
a pauta, especialmente as reivindica-
ções relativas às condições de traba-
lho, saúde e um piso digno e PLR
maior”, disse o diretor do Sindicato
Carlos de Souza.

“A direção do BB é lenta em apre-
sentar uma proposta, mas muito efici-
ente em fazer ameaças”,  disse a di-
retora do Sindicato Luciana Vieira
referindo-se a denúncias recebidas
pela Comissão de Empresa, de que o
diretor Carlos Neto teria insinuado
descontos de dias de uma greve que
ainda nem aconteceu.

diretor do Sindicato dos Bancários do
Rio Paulo Matileti.

NOVA NEGOCIAÇÃO

Nesta terça-feira, dia 3, às 15h, em

Brasília, os empregados da
Caixa têm nova rodada de ne-
gociação com a direção da
empresa. Na pauta, questões
relativas à jornada de trabalho
de seis horas para todos os
empregados, Sistema de Pon-
to Eletrônico (Sipon) e Funcef.
Até agora, as três primeiras ro-
dadas das negociações espe-
cíficas dos empregados da
Caixa, realizadas nos dias 9, 19
e 29 de agosto, foram frustran-
tes. A direção do banco negou-
se a atender os itens referen-
tes à Funcef, Prevhab, aposen-
tados, segurança bancária,

saúde do trabalhador, Saúde Caixa,
condições de trabalho, carreira, iso-
nomia e contratação de mais empre-
gados concursados para suprir as de-
mandas de agências que estão sendo
abertas em todo o país.

FOTO: AUGUSTO COELHO

FOTO: AUGUSTO COELHO

A Caixa decepcionou, mais uma vez, os seus empregados

A presidenta Dilma Rousseff
(foto) convocou ministros, na manhã
da última segunda-feira (2), para duas
reuniões de emergência no Palácio
do Planalto a fim de tratar de denún-
cias de espionagem dos Estados Uni-
dos sobre ela e assessores diretos, di-
vulgadas no domingo, dia 1º de se-
tembro, no programa Fantástico, da
TV Globo.

A primeira reunião começou por
volta das 10h e teve a presença dos
ministros da Justiça, José Eduardo
Cardozo; do Gabinete de Seguran-
ça Institucional, general José Elito;
e da Secretaria-Geral, Gilberto Car-
valho. A segunda, logo em seguida,
teve, além de Cardozo, os ministros
das Comunicações, Paulo Bernar-
do; da Defesa, Celso Amorim; e das
Relações Exteriores, Luiz Alberto
Figueiredo Machado.

SOBERANIA NACIONAL

Desde que as informações co-
meçaram a ser divulgadas, em ju-
nho, os ministros das Comunica-
ções e da Justiça manifestaram pre-
ocupação com as denúncias, con-
sideradas atos contra a liberdade
dos cidadãos e a soberania nacio-
nal.

O embaixador dos Estados Uni-
dos no Brasil, Thomas Shannon, foi
ao Itamaraty também na segunda-
feira prestar esclarecimentos sobre
o tema ao chanceler Figueiredo Ma-
chado. Depois da reunião, Shannon
saiu sem falar com a imprensa, e Fi-
gueiredo Machado foi para a reunião
com Dilma e outros ministros.

“Os brasileiros, de fato, exigem
uma explicação. Pois, se confirma-
da a espionagem, o governo norte-
americano deve desculpas ao Bra-
sil e o nosso governo tem de dar
uma resposta dura a mais este ata-
que da Casa Branca à soberania
nacional”, disse o presidente do Sin-
dicato dos Bancários do Rio, Almir
Aguiar.

SEMPRE O TIO SAM

Dilma avalia
espionagem dos EUA
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Bancários que participaram da fes-
ta do no último dia 29, na Galeria dos
Empregados do Comércio, curtiram o
som da cantora Aline Ramos e do
Grupo Karas do Brasil. A apresenta-
ção ficou por conta do competente ator
Marco Hamellin.

No evento o Sindicato sorteou e
entregou uma televisão Led 42’ e
quatro tablets. A premiação é uma
oferta de nossos parceiros e conve-
niados. A Crédito & Mercado tam-
bém ofereceu aos ganhadores cursos
preparatórios para a Associação Brasi-
leira das Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais (Anbima).

SORTEIO VIA CUPOM

Os bancários que enviaram cupons
e foram sorteados deverão retirar seus
prêmios na sede do Sindicato (Avenida
Presidente Vargas, 502). Para agendar
o dia e o horário o contato deve ser
feito pelo telefone 2103-4150/4151,
das 9h às 18h, de segunda a sexta-
feira. Confira abaixo os nomes dos
sortudos.

O presidente do Sindicato, Almir
Aguiar, lembrou que o evento fez parte
das atividades da campanha salarial.
“Mesmo num momento de comemora-
ção é importante ressaltarmos a
importância da participação da cate-
goria nas mobilizações nacionais para
pressionarmos os bancos a avançarem
nas negociações”, disse.

Confira mais imagerns da festa em
nossa galeria de fotos, no site do
Sindicato (www.bancariosrio.org.
br) e no Facebook (www.facebook.
com/bancariosrio).

COMEMORAÇÃO

Sindicato sorteia televisão e
tablets na festa dos bancários

Não faltou alegria na festa dos bancários organizada pelo Sindicato, na última quinta-feira, dia 29.
Almir Aguiar entrega a TV Led ao bancário Helio Beucardino Júnior, do Itaú

Muita gente bonita e descolada marcou presença na festa dos bancários.
Confira mais imagens do evento no site e no Facebook do Sindicato
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GUERRA POR DIREITOS

CUT vai ocupar, novamente, Congresso
Nacional para impedir votação do PL 4330

A CUT e as outras centrais sindi-
cais vão realizar uma grande mobilização
em Brasília, nesta terça (3) e quarta-
feira (4). O objetivo é ocupar a
Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJC) para impedir, mais uma
vez, a votação do Projeto de Lei 4330.
O PL escancara a terceirização,
permitindo que categorias inteiras sejam
substituídas por empresas terceirizadas.
O objetivo é intensificar as mobilizações
nacionalmente para forçar os deputados
da CCJC a rejeitar o PL.

“Não podemos permitir que esta
proposta, apoiada pelos banqueiros e
outras grandes empresas nacionais e
multinacionais, seja aprovada. Seria o
início das demissões   em massa, em
todos os setores, inclusive nos ban-
cos”, alertou o diretor do Sindicato e
secretário de Relações do Trabalho,
Marcello Azevedo. Marcelo Ribeiro,
também diretor do Sindicato, classifi-
cou a atual proposta do projeto de
terceirização como um crime hediondo
contra os trabalhadores. “Além de
acabar com direitos, como o 13º,
férias, FGTS e concursos públicos,
multiplicará o adoecimento e mortes

 CUT voltará a ocupar a Comissão de Constituição, Justiça e
Cidadania da Câmara dos Deputados, em Brasília, em mais uma

mobilização contra o PL 4330 nesta terça e quarta-feira

nas empresas, devido à precarização
desenfreada das condições de
trabalho”, afirmou o dirigente.

NO MÉXICO, PROJETO

Lei similar ao PL 4330 sobre a
terceirização de serviços foi aprovada
em novembro do ano passado pelo
Congresso Nacional do México. Inés
Gonzáles Nicolás, ex-bancária do San-
tander, fundadora da Red de Mujeres
Sindicalistas e diretora do Proyecto
Sindical da Fundação Friedrich Ebert
(FES) no México, afirma que, sem
limites previstos em lei, a terceirização
caminhará para substituir todos os
bancários. Ela cita como exemplo o
BBVA, que tem 99% de suas ativi-
dades terceirizadas. A maior parte dos
serviços bancários foi transferida para
a Manpower Inc, uma grande empresa
multinacional de consultoria de
recursos humanos, e também para
outras  de menor porte.

“Os salários foram reduzidos e hoje
são muito baixos. A única garantia é
de receber o piso nacional (salário
mínimo mexicano)”, lamenta. Acres-

centa que muitos direitos trabalhistas
foram cortados, as jornadas de traba-
lho aumentadas e as condições de

trabalho tornaram-se piores. “Não há
controle sobre o que acontece nessas
empresas”, arremata.

Bancários paralisam agências no Dia de Luta contra o PL 4330
Protestos de rua e paralisações de

várias categorias em todo o país marcaram
o Dia Nacional de Mobilizações e Para-
lisações, na última sexta-feira (30/9), pelo
arquivamento do Projeto de Lei 4330. Os
bancários paralisaram agências e prédios
administrativos em todo o país. No Rio de
Janeiro foram 72 unidades, na Av. Rio
Branco e ruas adjacentes, até o meio-dia.

A paralisação ocorreu durante todo o
expediente no prédio do Bradesco Pio X,
em função das demissões no Corporate,
que funciona no prédio. Em negociação
com o Sindicato o banco havia se
comprometido a não promover dispensas
no setor e a transferir todos os funcionários
para outras unidades. Mas não cumpriu o
acordo. Foram duas demissões. Uma das
demitidas sofreu, em consequência, um in-
farto, no dia 25 de agosto, e está internada
desde então, em estado grave. “Este é o
resultado do descaso do banco com a vida
dos bancários. Exigimos respeito e o
cumprimento do acordo de reaprovei-
tamento de todos do Corporate em outras
unidades”, cobrou o presidente do Sindicato,
Almir Aguiar.

ATO NA CENTRAL

Almir chamou a atenção para a

Bancários do Rio pararam agências no último dia 30 contra o projeto de
terceirização, de autoria do deputado federal Sandro Mabel (PMDB-GO)

adesão total dos bancários à paralisação,
o que mostra o seu repúdio ao PL 4330.
O Sindicato dos Bancários e sindicatos
de outras categorias participaram de um
ato unificado na Central do Brasil,
convocado pela CUT e demais centrais,
contra o PL. O presidente da CUT/RJ,
Darby Igayara, denunciou o Projeto
4330 como uma verdadeira reforma
trabalhista que vai acabar com direitos
históricos, como o 13º salário, férias e
FGTS. Lembrou que, se o PL 4330 for
aprovado na Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania (CCJC), vai direto
para o Senado.

SINDICATO VAI À ALERJ

A diretoria do Sindicato vai entregar,
nesta terça-feira, aos deputados da
Assembleia Legislativa do Estado do
Rio de Janeiro (Alerj) documento
solicitando que intervenham junto aos
deputados da CCJC para que rejeitem
o PL 4330. Além de participar das
manifestações, os bancários podem
pressionar os deputados da CCJC
enviando e-mails com a mensagem “Se
você aprovar o PL 4330, para eu perder
meu emprego, no ano que vem quem
perde o emprego é você”

NANDO NEVES


